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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezessete 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente estudo tratou-se de uma 
revisão bibliográfica narrativa de cunho qualitativo 
sobre os impactos da necessidade de aceitação 
social, tem como objetivo identificar os efeitos da 
necessidade de aceitação. Essa necessidade é 
um comportamento adquirido ao longo dos anos 
e capaz de deteriorar às relações social. A partir 
dessa premissa, foi utilizado os pressupostos 
da terapia cognitiva comportamental como 
fonte primária para a pesquisa. Assim, a 
terapia cognitiva comportamental busca ajudar 
o paciente identificando nele padrões de 
pensamentos, crenças e hábitos disfuncionais 
que por sua vez tem influência negativa em seus 

comportamentos e emoções. Para a pesquisa foi 
utilizado os bancos de dados MEDLINE, SCIELO, 
LILACS e GOOGLE ACADEMICO. Os critérios 
de inclusão dos artigos foram estudos publicados 
nos últimos 5 anos, que tratam sobre o tema, no 
idioma português. No que tange os critérios de 
exclusão foram artigos cujo tema não é pertinente 
e duplicado. Os resultados evidenciaram que 
não é apenas um fator que pré-determina o 
desenvolvimento dessa necessidade, mas, a 
intensidade, tempo, ambiente social e familiar. 
As principais conclusões do estudo denotam 
que a necessidade de aceitação social ocorre 
no desenvolvimento da criança, vivenciando 
distintamente situações estressoras estendendo-
se para a vida adulta, pra eliminar é necessário 
conhecer suas crenças e adapta-las para 
a realidade corrigindo aquelas mensagens 
negativas que nós enviamos quando acreditamos 
que não fomos aprovados pelos outros. 
PALAVRAS–CHAVE: Pertencimento; distorções 
cognitivas; crenças nucleares; aceitação e 
compromisso.

IMPACTS OF THE NEED FOR SOCIAL 
ACCEPTANCE FROM THE PERSPECTIVE 
OF COGNITIVE BEHAVIORAL THERAPY

ABSTRACT: The present study was a narrative 
bibliographic review of a qualitative nature about 
the impacts of the need for social acceptance, 
aiming to identify the effects of the need for 
acceptance. This need is a behavior acquired 
over the years and capable of deteriorating social 
relationships. From this premise, the assumptions 
of cognitive behavioral therapy were used as the 
primary source for the research. Thus, cognitive 
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behavioral therapy seeks to help the patient by identifying dysfunctional thought patterns, 
beliefs and habits, which in turn have a negative influence on their behavior and emotions. 
For the research, the MEDLINE, SCIELO, LILACS and GOOGLE ACADEMICO databases 
were used. The inclusion criteria for articles were studies published in the last 5 years, dealing 
with the topic, in Portuguese. Regarding the exclusion criteria were articles whose theme is 
not relevant and duplicates. The results showed that it is not just a factor that pre-determines 
the development of this need, but the intensity, time, social and family environment. The 
main conclusions of the study show that the need for social acceptance occurs in the child’s 
development, experiencing distinctly stressful situations extending into adulthood, to eliminate 
it is necessary to know their beliefs and adapt them to reality, correcting those negative 
messages that we we send when we believe we have not been approved by others. 
KEYWORDS: Belonging; cognitive distortions; core beliefs; acceptance and commitment.

1 | 	INTRODUÇÃO
Ser aceito, amado e reconhecido são sentimentos comuns a todos nós. Querer 

agradar e ser reconhecido não é algo ruim. Mas, quando esses sentimentos estão 
associados à necessidade de aprovação e reconhecimento de outras pessoas, se tornam 
um problema. Esta forma de viver se torna prejudicial, porque o indivíduo perde sua 
autonomia ao deixar de ser ele mesmo, deixando assim de se responsabilizar pelo próprio 
destino. As pressões sociais e as necessidades inerentes de pertencimento que temos, 
podem nos levar a esse aprisionamento (OLIVEIRA; SANTOS, 2017; CRUZ, 2018).     

Querer agradar os outros constantemente pode estar relacionado à forma de se 
sentir aceito em um determinado grupo, pois a pessoa acredita que agindo conforme sua 
personalidade, não conseguiria. Dessa forma, abre mão de si mesma, e tende torna-se 
depressiva, insegura, ansiosa e com autoestima baixa (BROTTO, 2018).  

Tal necessidade traz consigo distorções cognitivas, tais como a leitura mental; 
atribuir para si mesmo traços negativos; a preocupação do que os outros podem pensar 
ao seu respeito e a rotulação. Normalmente, essa precisão de aceitação, é advinda de 
uma crença irracional de que “Preciso de amor e aprovação de todos que me cercam” 
ou “Tenho que ter a aprovação de todas as pessoas importantes”. Tudo isso faz com que 
essas pessoas apresentem comorbidades como ansiedade, depressão, autoestima baixa 
relacionado com o aspecto emocional (BECK, 2013; WENZEL, 2018).

No que diz respeito aos aspectos emocionais, o medo e a ansiedade são os mais 
frequentes em indivíduos com a necessidade de aprovação (BECK, 2013). As pessoas se 
percebem vulneráveis e por sua vez, tornam-se mais ansiosas, pelo fato de subestimarem 
sua capacidade de enfrentamento pessoal, buscando assim com maior frequência a 
aprovação e validação de terceiros (BECK, 2013; SANTOS et al., 2021).

Para Osmo (2017) a ansiedade é um sentimento que acompanha um sentido 
geral de perigo, traduzindo-se em manifestações fisiológicas e cognitivas e pensamentos 
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irracionais. Esses Pensamentos disfuncionais são fatores determinantes das perturbações 
emocionais. Estão caracterizados pelas demandas ou exigências absolutas. Alguns 
desses pensamentos são as afirmações do tipo “deveria”, por exemplo: “devo contar com a 
aprovação e reconhecimento dos outros” (LIPP; LOPES, 2019).

Identificar a origem dessa conduta no indivíduo é um dos primeiros passos para 
melhorar esse aspecto. A terapia cognitiva comportamental por se tratar de uma abordagem 
breve e focada, fornece os instrumentos para identificar os efeitos da necessidade de 
aceitação social entendendo como o ser humano interpreta os acontecimentos como aquilo 
que nos afeta, ou seja, é a forma de como cada pessoa ver, sente e pensa com relação que 
causa desconforto (BECK, 2013).

A escolha do tema partiu das experiências encontradas no decorrer do curso de 
psicologia, acerca das relações sociais, visto que vivemos em uma sociedade em que o 
status das pessoas é medido pela pontuação que recebem. Estudos sobre a necessidade 
de aceitação são bastante relevantes. Sob o olhar da Terapia Cognitiva Comportamental 
se tornam ainda mais importantes, pois permitem conhecer e entender as variações que 
motivam e os impactos de tal sentimento, pensamento e comportamento, tendo em vista a 
subjetividade de cada sujeito. Ademais, permite o conhecimento de estratégias adequadas 
para trabalhar esse aspecto, maximizando olhares sobre o referido contexto, bem como 
estudos científicos que contribuam para a literatura acerca do tema.

Diante do exposto, a presente pesquisa teve como objetivo geral identificar os efeitos 
da necessidade de aceitação social sob a perspectiva da Terapia Cognitiva Comportamental. 
Além disso, buscou verificar os aspectos teóricos epistemológicos acerca da aceitação 
social; escrever quais os tipos de crenças presentes na necessidade de aceitação social; 
e identificar quais as áreas da vida que são afetadas acerca da necessidade de aceitação 
social.

2 | 	METODOLOGIA
Refere-se a uma revisão narrativa sistemática de cunho bibliográfico e qualitativo, 

pois buscou falar de forma subjetiva sobre a temática, permitindo descrever e refletir a 
respeito de determinado assunto, sob o ponto de vista teórico ou contextual não se 
preocupando com números ou quantidade (GERHARDT; SILVEIRA, 2009; PRODANOV; 
FREITAS, 2013). De caráter exploratório, por proporcionar mais informações sobre o tema 
proposto. 

Dito isso, delineou-se etapas, de acordo com Akobeng (apus KOLLER et al., 2014) 
para a pesquisa. A primeira etapa delimitação do tema. A segunda escolha das fontes de 
dados, Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), Centro Latino-
Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic 
Library Online (SCIELO) e Google Acadêmico. Terceira etapa a eleição das palavras-chave 
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como descritores, aprovação, aceitação social, necessidade de agradar, desenvolvimento 
cognitivo, desenvolvimento da personalidade. No que se refere a quarta etapa foi realizado 
a busca e o armazenamento dos resultados da terceira etapa. A quinta etapa na seleção 
foram utilizados estudos realizados dentro da temática abordada, incluindo periódicos 
nacionais e internacionais. 

Foram analisados artigos completos, na língua portuguesa, que foram publicados no 
período dos últimos 05 anos. Assim, os critérios de inclusão para os artigos foram estudos 
dentro da temática que estejam em periódicos nacionais e internacionais.  Os critérios de 
exclusão foram que não tiverem acesso ao texto completo, sem o acesso online e dos 
quais não respondem à questão norteadora, bem como artigos duplicados. Na sexta etapa 
realizou-se a extração dos dados dos materiais selecionados, com base nos objetivos da 
pesquisa. A sétima etapa configurou-se na interpretação e síntese dos dados concluindo-se 
a última etapa do presente artigo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 17 artigos, com base nos descritores da pesquisa, e publicados 

nos últimos cinco anos, dos quais oito fizeram parte do escopo dessa revisão. Ademais, 
02 dissertações, 02 livros e 04 artigos, se adequam aos critérios de inclusão denotados no 
referido método e conforme mostrado no fluxograma. 

Fluxograma 01: O referido método mostrado no fluxograma 01.

Fonte: Atores, 2021.

Assim, com o objetivo de descrever sucintamente os artigos selecionados e que 
darão subsídios a discussão, a seguir tem-se a Quadro 01 trazendo informações importantes 
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sobre cada artigo como autor, ano, objetivo, metodologia, conclusão (Quadro 01).

AUTOR/ANO OBJETIVO METODOLOGIA CONCLUSÃO

Veppo et al. 
(2020)

Identificar as causas 
da aceitação entre os 
familiares, se causa 
comportamentos mal 

adaptativos.

Um estudo com 
adolescentes feito para 

averiguar o vinculo 
materno, onde este tem 

um forte peso na aceitação 
social.

Mostrou que o vínculo 
entre a família tem 

bastante importância 
acerca da aceitação social.

Freitas 
(2020)

Os impactos que 
os aspectos da 

família causam no 
comportamento da criança 

e também na aceitação 
social

Um estudo feito com 
crianças e suas mães, 
buscando informações 

sobre as influências que 
causariam problemas 

externalizantes.

A família é um 
fator primordial na 
aprendizagem e 

socialização

Beck (2013)
Orientação do sistema 

de crenças, descrever e 
orientar os processos dos 

resultados cognitivos

Processo de informatizar o 
processo de aprendizagem 
de alunos e professores de 

forma sistematizada

Contendo estudos clínicos 
e revisão sobre tal 

temática.

Pavarini et 
al. (2011)

Explorar a relação 
da compreensão das 
emoções e aceitação 
social entre os pares 

(família, amigos, 
sociedade)

Através de testes aplicados 
em cinquenta e duas 

crianças e adolescentes.

Mostrou que a 
compreensão das emoções 
traz consigo uma aceitação 

social bem adaptada 
e compreensão dos 

comportamentos

Bissoli 
(2014)

Estabelece o estudo 
da formação da 
personalidade

Cunho bibliográfico que 
busca fundamentar o que é 
personalidade e o processo 

de desenvolvimento

A base real da 
personalidade é uma 

integração cujas qualidade 
estar relacionadas com 

suas relações

Monteiro et 
al. (2015)

Capacidade de entrar 
no momento presente 

e experiências internas, 
capacidade de busca de 
enfrentamento de seus 

estigmas.

Descrever os pressupostos 
de enfrentamento e 

estigmas internos com 
alternativas de eliminar 

pensamentos disfuncionais.

Os pensamentos são uma 
percepção do indivíduo, 

aplicando estereótipos a si 
mesmo.

Lipp e Lopes 
(2019)

Abranger a variedades 
de problemas e identificar 

os pensamentos 
disfuncionais e modifica-

los

Uma revisão sistemática 
acerca da terapia racional 

emotiva

Produzir mudanças 
cognitivas no pensamento 
e no sistema de crenças

Peres (2008)
Certas comorbidades 

são caracterizados por 
esquemas mal adaptativos

Questionário de esquemas 
mal adaptativos

Os esquemas 
desempenham um papel 

importante nas funções da 
personalidade

Quadro 01: Elaboração de quadro sinótico relacionado aos impactos da necessidade de aceitação 
social sob a perspectiva da terapia cognitiva comportamental.

Fonte: Autores, 2021.

Nesse contexto, e considerando os objetivos, as distintas variáveis e os achados, as 
categorias colocam que:
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3.1	 Aspectos epistemológicos acerca da aceitação social
Os aspectos acerca da aceitação social se inserem ao nascer do sujeito, quando 

é instantemente inserido nas relações sociais e junto com ela vem a necessidade de 
atenção, carinho, aceitação e afeto. Criando vínculos que a pessoa tem com o mundo 
e que normalmente ocorre na família, amigos, na sociedade em que ele está inserido. 
Esses vínculos determinam as condições do seu desenvolvimento, como por exemplo, seu 
emocional, sua visão de mundo e de si, sustentando assim sua personalidade (BISSOLI, 
2014). 

Concordando assim com Castro e Ehrlich (2016) que fala que os seres humanos 
possuem a necessidade de interação social, de se relacionar e buscar a socialização 
positivas, tal necessidade é essencial para uma vida satisfatória, e a não satisfação traz 
consequências negativas tanto psicológicas quanto comportamentais.

Bervique, Parrera e Pessim (2014) afirmam, que o ser humano, sendo sem dúvida 
alguma, um ser gregário, as necessidades afetivas e de amor vêm-lhe imprimidas no código 
biológico. Quando nasce, o homem está dotado de sistemas que facilitam e alimentam a 
necessidade de carinho, disponibilidade, segurança e suporte por parte do meio envolvente. 
Ou seja, é inerente ao ser humano a necessidade de amor e aceitação, entre outros, devido 
este possuir característica grupal, precisando estar em grupo, seja familiar, amigos, entre 
outros.

Dessa forma podemos colocar que os pais podem ser afetuosos ou hostis, protetores 
ou autoritários, podendo ser conscientes ou não das necessidades de seus filhos.

Criando assim as crenças centrais onde são desenvolvidas na infância inspirada 
pelo modo em que os pais e pessoas próximas vivem, e assim é possível perceber que 
as crenças centrais são baseadas em experiências que tivemos e que de alguma forma 
provocam aspectos positivos ou negativos (BECK, 2013). Ainda sobre esse prisma, os 
estudos mostraram que satisfação da necessidade de aceitação tem ligação com as 
experiências do indivíduo, ao perceber que satisfazendo a necessidade de estima dos 
outros satisfaz a sua, se torna uma necessidade recíproca, ou seja, satisfazendo o outro, 
a sua também é satisfeita (SILGADO, 2021). A soma destas distorções compromete as 
relações interpessoais causando ansiedade, passividade, pensamentos disfuncionais.

Sabendo disso os seres humanos são criaturas caracteristicamente avaliadoras, 
consciente e inconsciente, os seres humanos avaliam ou pensam ou dão importância a 
eventos e significados e fazem disso um proposito ou ideias (ANDRADE, 2015).

Esses valores têm origens irracionais nas crenças que deixam consequências 
defeituosas e destrutivas e interferem na sobrevivência.

No artigo de Ellis (1994) encontrou-se que a partir de percepções incorretas e 
cognições enganosas relacionadas as formas como os indivíduos percebem as coisas, 
a partir de reações emocionais inadequadas, vindo de padrões comportamentais 
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disfuncionais, como a busca de querer agradar o outro, ser aceito nos grupos sociais, 
criando uma imagem contraria de si mesmo, para poder se sentir igual ao grupo ou meio 
em que estar mantendo assim respostas mal adaptativas mesmo conhecendo evidências 
que as contrariam.

3.2	 Tipos de crenças presentes na necessidade de aceitação social
Uma crença surge no momento em que um símbolo ou significado é representado 

na mente e acolhido como verdade. Assim uma informação tende a si instalar no sistema 
cognitivo e receber aquilo como verdade Osmo (2017) coloca que na infância ou no 
desenvolvimento infantil, um familiar fala para a criança que ele não sabe fazer nada. De 
tanto escutar isto, a crença é estabelecida na mente e trata como verdadeiro.

Beck (2013) explica que as crenças centrais são compreensões fundamentais 
absolutas e duradouras que a criança desenvolve a respeito de si, da outra pessoa e do 
mundo a partir da tentativa de extrair sentido de experiências significativas da sua infância.

As crenças fazem que o indivíduo não reconheça e ignore fatos contrários a própria 
crença. A necessidade de aceitação vem trazendo a crença de “DESAMOR” com principais 
pensamentos de: sou diferente, imperfeito, não sou bom o suficiente (OSMO, 2017). Esse 
processo ocorre involuntariamente e inconscientemente e podendo ser levantado a partir 
da análise da escuta dos pensamentos automáticos, pois eles fornecerão abertura para a 
compreensão dos significados, emoções e comportamentos.

A ativação dessas crenças do sujeito traz consigo distorções cognitivas 
(pensamentos automáticos) que funcionam como ramificações das crenças. Como a leitura 
mental: preocupação com que os outros podem pensar e a rotulação: atribuir para si traços 
negativos (PERES, 2008).

As crenças centrais são responsáveis por direcionar nosso pensamento e ação 
diante determinadas situações e variam de acordo com o indivíduo, portanto podem 
desencadear problemas como a autossabotagem, a negação, a não aceitação de si. 
Podemos exemplificar nas seguintes frases: eu sou incompetente, eu não tenho valor, eu 
sou fraco.

E assim necessidade de aceitação distorcida faz com que o sujeito crie uma 
passividade em suas opiniões e discursões. A pessoa deixa de si arriscar tudo motivada 
pelo medo do desapontamento, pelo julgamento que possa receber por parte daqueles que 
convive.

3.3	 Áreas da vida que são afetas acerca da necessidade de aceitação social
Podemos começar citando na infância onde a fase de crescimento é marcada por 

mudanças. Problemas como comportamentos externalizantes em que o jovem apresenta 
dificuldades de autorregulação, originando um descontrole emocional tendo uma carga 
negativa dirigida para os outros, causando ansiedade, frustração (FREITAS, 2020).
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Levando assim para a vida adulta, vivendo uma busca frenética por aprovação 
ou reconhecimento como forma de satisfação emocional e pessoal. Veppo (2020) fala 
que na área profissional onde ele não consegue expressar sua opinião, o indivíduo com 
necessidade de aceitação, não expressa o que pensa de verdade e dar razão aos outros 
com a finalidade de agradar e de não ser julgado, isto ocorre pelo medo dos outros se 
irritarem ou por medo de parecer ridículo.

Enquanto a parte emocional do sujeito interfere muito no social dependendo muito 
como os outros os tratam, se ele fez uma tarefa e não foi elogiado ele se sentirá triste, 
frustrado. Causando uma introversão, ficando com medo de chamar atenção e acaba não 
falando nada dificultando para iniciar novas atividades (PAVARINI, 2011).

Assim, a soma dessas distorções que são internalizadas compromete de várias 
formas as relações interpessoais sendo elas no trabalho, na família, em um ambiente 
formal, desencadeando vários problemas como ansiedade, passividade, baixa autoestima, 
pensamentos disfuncionais, estresse (SOUZA, 2016). Portanto, percebeu-se com os 
achados que os sentimentos distorcidos necessitam ser reformulados e reconhecidos, para 
assim, compreender a necessidade de aprovação social. Dessa forma, faz-se necessário 
reconhecer a base desse problema. Sendo assim necessário aprender a enviar mensagem 
positiva para nós mesmos, uma reorientação do sistema de crenças, uma reflexão da 
auto identidade, visando superar conflitos internos, para assim, compreender e iniciar o 
processo de auto reconhecimento.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As principais conclusões do estudo mostraram que quando o indivíduo nasce a 

família é a primeira instância que este tem no inicio de sua vida e que influenciarão seu 
modo de agir e pensar, sendo afetadas pelo meio definindo assim aspectos fundamentais 
da pessoa pelo resto da vida. Caso seja de forma funcional e construtiva, mas que muitas 
vezes acaba não sendo. É no ambiente familiar que a criança aprende a controlar suas 
emoções e resolver seus conflitos quando isso é mal adaptado se cria uma forma mal 
adaptativa de se lidar com as cargas emocionais que recebemos fazendo com que as 
necessidades de amar, ser amado, de ser reconhecido e de pertencer em um grupo familiar 
ou social acaba tendo um impacto direto em sua personalidade. 

Dessa forma a maneira que os indivíduos percebem e processam a realidade 
influenciará a maneira como se sentem e se comportam. Criando as crenças e pensamentos 
disfuncionais, moldando suas emoções fazendo perder sua própria personalidade, deixando 
de agir de sua maneira, para agradar os outros, causando problemas como ansiedade, 
stress, baixa autoestima. Tudo isso pelo medo do desapontamento. O primeiro passo para 
o processo de melhora é o autoconhecimento, terapia e entender suas reais necessidades.
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